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SUSPENSÕES 
II 

A carta que publica-
mos em o último numero 
diste jornal quási que 
expõe, embora singela-
mente, a razão que nos 
levou a suspender, con-
trariados, no ano passa-
do, a publicação cia 
«Acção», à qual consa-
gramos afectos queridos. 
Alguns pontos tare-, 

cela de maior desenvol-

vimento. E' o que hoje 
faremos. 
Estàvanios na inten-

ção cie fazer reaparecer 
a «Acção Social», ini-
ciando-lhe a 2.a série e 
alguns passos havíamos 
dado para efectivar ésse 
desideratum. 
Ao nosso encontro, 

-velo, por vezes várias,  o 
pedido do snr. dr. Artur 
Bivar, para que o jornal 
fosse publicado na Em-
preza « Minho Gráfico», 
onde se publicava o «Diá-
rio do Minho», de Braga, 
com duas pàginas de ma-
téria privativa, exclusi-
vamente nossa e com as 
outras duas páginas de 
matéria comum a vários 
semanários. 
Não nos sorria o con-

vite e respondíamos coro 
evasivas. Foram, porém, 
tão instantes as solicita-
ções, que s. ex.a, pedindo 
ao nosso digno Arcipres-
te a convocação do clero 
de todo o arciprestado, 
aqui- veio fazer explana-
ção de vários planos 
seus, sobre propaganda 
religiosa e social, e teve 
artes de nos fazer cair 
no laço. Concordamos 
com S. ex.a, ouvindo dan-
temão a solene promessa 
de ,que as bases do con-
trato, que ' então ficou 
fechado, seriam religio-
samente cumpridas. Por 
este contrato, ficamos 
com a obrigação de for-
necer matéria para duas 
pàginas do jornal, que 
seria do formato do «Diá-
rió» e nada teriamos com 
prejuizos ou com lucros. 
A barca lá foi singran-

do, ainda assim alteran-
do-a algumas tempesta-
des. De cá, fulmináva-
mos queixas; de lá, vi-
nham palavras doces, 

• prenhes de promessas e 
de boas intenções. -
A certa altura, o dr. 

Pívar abandonou. Q efe-
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divo serviço na direcção 
do «Diário» e dos sema-
nários que lá., a suas re-
petidas instâncias, se pu-
blicavam. 
A «Acção Social» tor-

nou-se então um verda-
deiro pastelão. 
E o snr. Avelino Tei-

xeira de Andrade, admi-
nistrador da Empreza Mi-
nho-gráfico, deu-se pres-
sa em fazer a cobrança 
adiantada da assinatura 
do nosso jornal. 

E, apesar de repetidas 
reclamações nossas, com 
um impudor repugnante, 
começou a falar-nos de 
cadeira e a ripostar-nos 

nada delicadamente, di-
zendo que nada tinha 
com os contratos passa-
dos. 
Fômos a Braga. Com 

ele e com o snr. Conde 
de Vila Pouca, tivemos 
séI'ia conferência. 

Aí fizemos a categóri-
ca e solene afirmação de 
que a nova Direcção do 
«Minho gráfico» estava 
obrigada a respeitar o 
contrato anterior, mais 
do que isso, estava pre-
sa, estava chumbada a 
ésse contrato, desde que 
fez a cobrança das assi-
naturas. 
Se cobrava para si as 

assinaturas, punha em 
vigor esta parte do con-
trato, que lhe dava direi-
tos; ipso facto, tinha de 
sujeitar-se à outra, que 
lhe dava obrigações. 
Quem mostrava estar 

senhor da situação, em 
que preponderava, Cra o 
snr. Avelino de Andrade. 
Pois; nesta ocasião, ga-
rantimo-lo, ficou emba-
raçado com a resposta a 
dar-nos. 
Mas... tinha de execu-

tar-se a sua onipotente 
vontade. E executou-se. 

Esboçozt-se outro con-
trato. Nós daríamos, da-
li por deante, 50 reis por 
cada jornal e teriamos 
duas páginas para a nos-
sa colaboração. 
A esta parte do con-

trato faltou colho um vi-
lão: «... mande-me noti-
cias, que o resto éa se 
põe». 
A paciência esgotou-

se-nos. 
Compuzemos a carta, 

que publicamos no últi-
nio i3túmerQ e tivemos a 

Uma certa sentinela, 
Sem sabre nem espingarda, 
Estava sempre de guarda, 
Postada a uma janela. 
Estava agarrado a ela 
Um que às vezes lhe batia. 
Eia tudo lhe sofria ` 
Mas aos brados começava 
E em quem a ouvia causava 
Ora péna ora alegria. 

campezino 

Decifraçáo da última publica-
da—Carvão 

ultra-correccão de lha 
enviarmos, com a afir-
mação de que, a não ha-
ver emenda, seguiria ela 
para os nossos assi-
nanteS. 

- Mas... onde estava a 
vergonha? 
Nem tugiu, nem mu-

giu. Ficou como um pe-
nedo:—a nada se moveu. 

Definitivamente, resol-
vemos então suspender 
temporariamente a pu-
blicação do jornal. 
Pessoalmente, disse-

mos ao snr. cie Andrade 
que marcasse dia para 
comparecermos habilita-
dos a podermos fazer as 
nossas contas—segundo 
o primitivo contrato, ex-
cepto doas ou três núme-
ros, os quais, nestes se-
riam pelo novo contrato. 

Isso, sim!! 
O snr. P.e Lamela re-

cebeu uns míseros tos-
tões, restituição das assi-
naturas adiantadamente 
cobradas. Nunca, porém, 
fomos convidados a com-
parecer, para que as con-
tas se fizessem com a as-
sistência das duas partes 
contratantes e para ficar 
evidente o seu integro 
cumprimento. 
Na sua nudez, são es-

tes os factos. 
O snr. de Andrade re-

quereu espaço para de-
.feza, quando atacado. 
Aqui, ninguém ataca. 
Apenas se expõem factos 
e contra factos.... 
A nossa dignidade le-

va-nos a resarcir os nos-
sos velhos assinantes. 
Pobres, sim, mas hon-
rados. 
Fã-lo-hemos na co-

branca do 1.° . semestre 
desta 3.a série. 
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EM OBJETOS DE ESCRITO-
TIO E ARTIGOS DE PA-
PELARIA, ninguem 
tem melhor sor-

tido que a 
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BICHAS E FOGUETES 

Causou em todo o mundo certa 
impressão o movimento militar que 
derrubou o govérno de Garcia Prie-
to, em Espanha, e que levou o 
grande Rei Afonso 1111 a entregar 
os destinos do seu país nas mãos 
de um directório militar, a que 
preside o eminente general Primo 
de Rívera. 

1lá muito tempo que os gover-
nados da nação visinha so sentiam 
mal dispostos com o.• homens que 
sucessivamente se vinham substi-
tuindo no poder. Eram acusados 
de maus administradores dos ne-
gócios do Estado as mais salientes 
figuras da política espanhola. No-
tava-se mal-estar, tão pouca con-
fiança nos homens públicos, que o 
povo governado, o que não vive da 
política mas do trabalho, descria 
dos prometimentos que apareciam 
nos programas dos governos no-
vos. 
0 homem por quem toda i Espa-

nha nutria certo respeito e admira-
ção, o que ainda inspirava alguma 
confiança e que era acreditado co-
mo capaz de governar pela Espanha 
--D. António haura—, tinha aban-
donade a sua triunfante carreira 
política, recolhendo ao seu escri-
tório de advogado distinto, tão dis-
tinto que é tido como primeiro ju-
rista da Espanha. 

E' que, lá como cá, as camari-
lhas políticas não deixaram traba-
lhar. As conveniénrías partidárias 
obscureciam o sentimento patrióti-
co e este cedia em beneficio dos 
políticos. 
Lembram-se decerto os amigos 

que nos leein daqueles célebres e 
tão falados cartazes que apareceram, 
nas paredes cie quási tôdas as ci-
dades espanholas, em que em le-
tras titglares se lia: «.Matara nó», ri-
postando os admiradores do grau-
de estadista, com outros em que 
se lia: a.11aura si»... 

iílaura, o primeiro estadista da 
nação visinha, tendo visto fracas-
sar tôda a sua aspíração patriótica 
do engrandecimecito da Espanha 
pela organisação de ministérios for-
tes, de decidido patriotismo, com-
postos de homens de govêrno ás 
direitas, que ajudassem o constan-
te libor do seu grande Rei no en-
grandecimento da nação—Maura, 
dizíamos, deixou a acção governa-
tiva, continuando cada vez mais a 
permitir-se que o podei fosse exclu-
sivamente ocupado pelos políticos 
eseravisados ás clientelas partidá-
rias e consequente corrupção polí-
tica. 

As lutas parlamentares, em que 
se ventilavam interesses não nacio-
nais, dia a dia iam fazendo desa-
nimar a confiança pública nos ho-
mens que governavam. 
0 problema social ia -atingindo o 

máximo da gravidade e, como es-
tôrvo que era a todos os governos, 
de dia para dia mais se complicava. 

Está ainda na memória de muita 
gente o que foi a lnta entre pa-
trões e operários em Barcelona, no 
último quartel do ano de 1919, lu- 
ta que provocou distúrbios e que 
se tornou sangrenta, luta que paz 
á prova o espirito de sacriricio dos 
patrões, que, substituindo os ope-
rários nos diferentes misteres da 
actividade comercial e industrial, 
os levou a substituir os trajes de 
gravata pelos da blusa do trabalha-

Há dias, uns jornalistas, 
Nuns monstros d'informação, 
Diziam admirados, 
Numa local expremida, 
Três mortos sérenz achados, 
Depois duma exploração, 
Sem darem... sinais de vida... 

E, vai d'ai, uns maduros, 
Querendo dar-se ares de finos, 
Saltam logo p'rás gasêtas 
Com arrelias picantes, 
Chamando-os homens de pélas, 
Bestas, cavalos, suínos 
E ... nomes injurlantes! 

Que ignorância tão crassa 
Vieram denunciar! 
Mostram bem 'star atrasados 
Nos pogressos da rsciêncía! 
Pois não sabem, os coitados, 
Que os mortos podem falar, 
Que está feita a experiência? 

Não sabem que nas Amzrieas, 
Aqui há uns anos p'ra traz, 
Uns sábios d'envergadura 
Conseguiram obrigar 
Um falecido rapaz 
A ir para a sepultura 
Por seu pé e a conversar? 

Olhem que inda, o outro dia, 
Um magarefe do Pôrto, 
Por sinal um desalmado,,, 
Deu cabo dum cordeirinho 
E, passado um bom bocado, 
Reparando, viu o morto 
A bulir c'o seu rabinho! 

o ZÉZÃO 

Venceram então os patrões; qná-• 
si por si sós, sem urna ajuda deci-
siva do govêrno de- Madrid, que se 
via assediado pelas gréves quási 
revolucionárias que estalavam, dia 
a dia, nas mais populosas e mais 
industriais províncias. 
—«Vamos a fundir- nos—diziam 

os operários—a fim de em cada se-
mana nos declararmos em gréve, 
pediremos aumento de salário, e 
uma vez concedido, continuaremos 
pedindo 'e não nos fartaremos de 
pedir.» . r, 

Os patrões respondiam: 
—«Nós os renderemos pela fo-

me; fecharemos as fábricas e não 
as voltaremos a abrir enquanto 
fique semente vossa.» 
A luta foi então extraordinária-

mente renhida, e suspQnsa ela, os 
governos, sem forca morai e sem 
coütïança no espirito público, su-
cediam-se uns aos outros, deixan-
do insolúveis os mais graves pro-
blemas sociais e políticos da visi-
nha nação. 
A corrente popular inclinava-se, 

desde há muito, pela substituição 
dos homens públicos que orienta-
vam os diferentes partidos. 

Veio a semana social, e nos tea-
tros de Madrid, os espíritos que 
não tinham cegado com o faciosis-
mo partidário, agitavam as massas 
conservadoras, abríram-Ities os 
olhos e estabeleceram em tóda' a 
Espanha o principio da necessida-
de da ordem e do respeito mil-
tuo. 
Numa das suas impressionantes 

conferências públicas, o Sr. Ossó-
rio y Gallardo, figura preponde-
rante da organisação denominada 
«Juventude 111aurista», teve esta Tra-
se que encerra um programa: «Ou 
em Espanha surge uma direita que 
pense em Cristo, que pense nos 
hnmildes, ou tudo ficará destrui-
do». 

Outro orador afirmára: «o terror 
sindicalista não prevalecerá, por 
que os cidadãos haviam descober-
to que contra o terror havia um só 
remédio; não ter medo.» Outro, 
dissera que só havia duas forças 
no campo social: catolicismo e so-
cialismo. 
Cambó, outro homem n00ve1 m 
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politica espanhola, referindo-se 
numa das suas admiráveis confe-
rências à questão social na Catalu-
nha, disse então que o poder pú-
blico era culpado por consentir a 
existència de, outro poder que es-
tava fora das leis. 

Reüuidu assim o parecer de um 
grupo `de ,  homens notáveis ácerca 
da situação politica e social da Es-
panha já naquele tempo, situação 
que se foi agravando e tornando 
insustentável, a ponto de todos os 
que viam as comas pelo prisma da 
ordem e da moralidade, da reali-
dade das •oísas e dos factos, ape-
larem para um remédio salvador, 
compreender-se-há que o. gesto do 
general Primo de Rivera não po 
dia• ter desagradado ao povo es-
panhol que viva do trabalho e não 
da pulítica. 
0 tempo dirá se o seu gesto cai 

ou não no âmbito das aspirações do 
povo espanhol e se êle trará, com 
efeito, o grande remédio para a 
doença que vinha definhando aque-
la nação. 

Estamos espectador que assiste 
ao desenrolar da grande peça no 
p21co visinho, peça que tanto pode 
acabar pelo império (Ia ordem sô-
bre a desordem, como por esta s•)-
,,bre agnola, 

corpo. 
Se tu eras a inocência, eu ti-

nha obrigação de ser a honesti-
dade. 

Hoje, vens falar-me, e parece-
me que com bastante conheci-
mento do assunto, do desvaira-
mento das modas, nas praias e 
nos grandes povoados. Não te-
nho eu conhecimento dêsses no-
mes esquisitos das danças, de 
que me falas, porque nunca es-
tudei inglês. ]\-Ias, sei bem quanta 
imodéstia rio traje feminino se 
estadeía, mundo em fora, nos 
variadissimos divertinientos pro-
fanos, onde o impudor de mãos 
dadas com a imoralidade se 
unem, em amplexo infernal. 
O que me narras e o que 

dizes que... irão se pode des-
crever, acordemos cin ,que tem 
um só noive. E' o deboche a tri-
pudiar, a envenenar o coração da 
mulher e a gangrenar a célula da 
familia, em detrimento da socie-
dade. 
Foge, querida Suzaninha, dêsse 

mundo nada cristão, que te faz 
perder a inclinação para o bem, 
aquelas belas lições que bebeste 
com o leite de tua santa mãe, 

• I 1  

Querida Srtzaninha: 

Não sei tratar-te doutra forma. 
Acostumei-me a isso, desde 

aqueles saüdosos tempos, que 
ainda me ga!vanisam a memória 

Ao Ex."'° Senhor Dr. José Gomes de Matos Graça e a seu filho 
Aliguel de Matos Graça; áquele pranteando a morte de sua idola-
trada Esposa, a êste a de sua estreniosa e afectuosíssiina Mãe. 

Se a vida tear venturas, conto o campo flores, 
tear espinhos imortais, eo.no ondas te.n o Alar 

Se, aitroras refulgentes suigenii a cantar 
trevas deansas ocultaam logo os seus f itlgores ! 

Se a viração sublil afaga as róseals córes 
que sôbre as frontes, girais rubros de lidar, 
depressa o vendaval fatídico a ulular 
sep?iIta os castos lírios aluna saial de doces. 

.teste é o inai,or tormento que aza vida errante 
pode sofrer o homem. Ver-se taºza, distante 
da 17 t que o conduziat por êste inundo alegas.: . 

A dor maior da vida, a dor que ia•to eia. fana, 
a dor que retro, sul)orla a aafttreza lowlana 
é a ele p)ei-dei, a Esposa, e a ele perder a Alãe! 

Roriz, Agosto de 1923. Arnaldo Bezerra Azeredo 

o 0 que te insuflou o amor à inocên-
cia, que tem perfumes como a 
açucena e o encanto da piedade, 

o que ten rosas como o jardim. 
Eu tremo ao meditar nêle, por-

que a passos vertiginosos cami-
nha célere para o desconjuntar de 
tôda a beleza moral, para as tre-
vas da verdade e para a ausência 
daquela ancestral bondade, o a-

em que brincavas em meu colo, dôrno mais precioso da mulher 
desalinhando-me os cabelos e em virtuosa e da donzela casta. 
que eu te cobria de ósculos e mei- Não prosigo hoje nas consi-
guices ternissimas. Lembras-te? derações morais que é meu in-
Eram então os teus vestidos tento deixar nas páginas dêste 

curtos, porque eras a inocência; semanário. 
os meus, então como hoje, eram Envio-te, para paga da tua 
honestos e recatavam-me bem o cartinha, uni livro encantador. 

Lê-lo-hás dum fôlego, porque tem 
apenas cento e trinta páginas. 

E' êle um antídoto para os 
tremendos desvarios de que me 
dás conta. Como vês, intitula-se 
—Regras exactas sôbre o luxo 
e modas — e está dividido em 
duas partes. A primeira tem vin-
te e seis capitulos e apresenta 
rena rnodèlo mitigo às senhoras 
do anoso tempo. A segunda tem 
treze capitulos apenas, mas 
muito substanciosos, e dá as 
regras exactas sôbre o tarxo e 
modas. 

Lê-o com atenção e medita-o e 
vê se consegues que as levianas 
de que me falas' tenham um 
momento lúcido, lendo-o. 
Como as garras do abutre, o 

remorso - havia de torturar-lhes 
o seu coração, tão negro, tão 
nú e tão carecido de ideais su-
blimes.... . 

Estou anciosa por te abraçar, 
para te mostrar, quanto se,há já 
trabalhado, Deus seja louvado, 
em promover que a mulher 
cristã, exalçada ao seu antigo 
prestígio e respeito, readquira a 
dignidade, que a há-de tornar 
encantadoramente bela. Serás 
uma colaboradora da regenerado-

- ra obra da Cruzada elos 
costumes ci-istãos, obra 
aprovada e abençoada pelo nos-
so zelosissinio Prelado, o Senhor 
Arcebispo Primaz, de que hei-
de mandar-te o prograina. 

Para hoje, lê apenas como a 
Liga, da Açoro social cristã, de 
Braga, se dirige, em um comovi-
do apêlo, ás senhoras portuguê-
sas: 

aSerhoras católicas de Portu-
gal, à conspiração judaico-ma- 
çónica tão anti portuguesa como 
anti-cristã, que porfia paganizar 
o mundo, é urgente opor uma 
generosa, uma invencivel Cruza-
da que se proponha restaurar e 
defender a os santos costumes 
cristãos. - 

E' a Cruzada para restaurar e 
defender tudo quanto vos deve 
encher o coração generoso e 
puro de mulheres portuguesas e 
cristãs. 

E' a cruzada pela vossa digni-
dade, pela vossa Pátria, pela 
vossa Religião. 

Deus, a Pátria, a vossa digni-
dade querem a Cruzada dos 
costumes cristãos.,, 

Até 'á semana, que esta não 
vai nada curta. Emendar-me-hei. 

Beijos, saüdades e abraços da 
tua amua de sempre 

(CI„®nicz5 ligeiras) 

Quando o snr. Afonso Costa, 
de pêra à Satan e de bigodes à 
Machiavel, andava pelo Mundo... 
de Portugal, onde se escreve 
como He escreveria se soubesse 
escrever, tinha os seus dias ocu-
pados em duas grandes e patrió-
ficas tarefas: procrear supera— 
vits e fazer eclodir atentados 
contra -a sua pessoa. 
Quando convinha aumentar a 

sua auréola de santidade rèpu-
blicana, arranjava um correligio-
nário que o fosse malar em 
qualquer lugar publico e notó-
rio, onde ficasse logo o sangue 
do seu martirio, o qual saugue 
era igual ao daquele impedido, 
soldado brazileiro, na rectaguar-
da do seu general.. . 
E o certo é que Afonso Costa 

morreu várias vezes, sendo uma 
delas bem retumbante ali, no 
Pôrto, às mãos dum rapazito 
imberbe que lhe apontou um 
revolver ferrugento e encrava-
do que ficava a matar na colec-
ção de bufarinhices de Guerra 
Junqueiro, ou na estante carco-
mida de qualquer Cadallrnifa-s 
ajudeusado... 

Felizmente. antes de chegar à 
capital, para onde se dirigia, o 
siir. Afonso Costa tinha ressus-
citido, com grande gáudio dos 
amigos da Sérvia, e dos feitores 
de divisões militares, para a 
grande guerra... 

Se o snr. Afonso Costa deixou 
o processo de se fazer morrer, 
cá ficaram herdeiros da sua habi-
lidade. O srir. António -tilaria da 
Silva, engenheiro mediocre, inte-
ligência limitada, ex-administra-
dor geral dos Correios e Telé-
grafos, e ex-chefe de Carboná-
rios, porque lhe andam a buzi-
nar que éle é o Messias da 
Rèpública, que só êle é que pode 
salvar -isto, lembrou-se ou lem-
braram-lhe que ficaria bem à sua 
pessoa um atenla-do frustrado, 
sem perigo algum, antes com 
certa conveniência, para èpaler 
le bourpeois... 

Dito e feito. Num dos dias da 
semana antepassada ensejou-se-
lhe nionsão favorável. Pela tarde, 
enquanto se debruçava negligen-
temente no peitoril duma das 
janelas dum dos seus ministérios 
(o do Interior, porque S. Ex.a 
tem vários ministérios, de que é 
ministro, além de ser presidente 
de todos êles) e fitava atravez 
das suas lunetas esfumadas uns 
jovens sindicalistas que lhe mira-
vam o faustoso automóvel, um 
angus da sua policia lançava 
mão aos rapazes porque estavam 
ali para assassinar o snr. Pre-
siderle... 
Os homens não fizeram um 

gesto, não esboçaram unia amea-
ça, quando o snr. António Maria 
estava à janela; apenas olhavam 
para o auto com olhares cubiço-
sos (olha o milagre...não que êle 
é bem mau a gente andar- sen-
tada naqueles bancos estofados, 
que sobem e descem, que baloi-
çam a gente, bem agasalhada e 
aconchegada naquelas almofa-
das!). Os homens lá foram para 
o govêrno civil onde nada se 
apurou contra êles. - 
E o snr. António Maria da 

Silva, presidente do Ministério, 
lá morreu a primeira vez, por-
que êle tarnberra ser gente, como 
o preto... 

Leio nos jornais, e não acredi-
to, que o snr. António José de 
Almeida, finda a sua alta judica-
tura, vai, com Magalhães Lima, 
Teófilo e Bernardino Machado, 
constituir um núcleo de propa-
ganda rèpublicana. Lê-se e não 
se acredita. 
Um núcleo de propaganda 

rèpublicana! Está tudo doido po-
sitivarnente. Então apropagtmWa 
(não é a fade, antes pcló contrá-
rio) não terminou com a procla-
mação do regimen e principal-
mente não terminou com êstes 
deliciosos treze anos de exerci-

Isto, por fôrça, é blague, mas 
a ser verdade, nós antes queria-
mos a propaganda feita pela pa-
lavra quente e sugestiva do snr. 
António José, que é sincero, do 
que feita pelos arrivistas que há 
treze anos teem estado no poder 
para se arranjarem.. . 
O snr. António José de Almei-

da, apesar de não estar nos tem-
pos áureos da propaganda, auxi-
liado pela cabeleira fulva e leo-
nina, ainda tem qualidades de 
orador que o impõem às multi-
dões, para fazer dêle um chefe e 
um caudilho, dizendo-lhe como 
o florentino : Tnt entoa, tu, sign.o-
re, tu maestro... 

Por adverso ao meu feitio, 
deixei para o final da crónica, 
uma referência pessoal ao inteli-
gente e consciencioso director da 
Acção Social, rev. P.e Alexandri-
no José Leituga, com quem há 
pouco estive, e que está tão inte-
grado, tão impregnado, tão satu-
rado da doutrina centrista, que 
chega quási a ser para êle 
obcessão. 
Mas como é homem lido e 

educado, procura convencer os 
indiferentes com suavidade, e 
com argumentos de razão e 
de fé. 

Faiaram os bispos, e antes e 
depois- dêles—falou o Papa 
—Roma locuta est—que mais é 
preciso para converter ursa pe-
ryÚ1 enate ? 

Pois, senhor abade, também 
eu era pouco inclinado ao cern-
1.rismo, e, se ainda estou longe 
de ser um beduino, o certo é 
que com a sua exposição me 
deixou completamente abalado. 
Tanto mais que o snr. Abade 

é um daqueles homens, e nobres 
espiritos que desmentem o filo-
sofo: Quoti.es inter hominnes fiai, 
rrrinrts honro redêi. 
Não assim com o rev. Leitu-

ga, quanto mais a gente convive 
com êle, natais homem volta, 
isto é, rasais perfeito, natais crena-
te, grais convicto. 
E o filosofo que vá às favas... 
Por hoje... sat prata bibe-

rrnat. Isto não vai a matar. 

Inafnrmus. 

A MALTA DAS 
SALADEIRAS 

Não há provas... Que aos 
dignos magistrados desta comar-
ca, cuja integridade de carácter 
nem um instante ponho em dúvi-
da, faltem as provas necessárias 
para julgarem e condenarem 
conforme a justiça e o bem social 
exigem, acredito; mas, se isso 
acontecer (não me cançarei de o 
repetir) é porque há muitos en-
gravatados com interesse de ocul-
tar a verdade e ninguém dos 
que tinham o dever, absoluta-
mente ninguém, com interesse de 
apurar responsabilidades. A ra-
zão sabem-na êles. A constatação 
destas verdades dá-nos uma tris-
te idêa da consciência e orienta 
ção de alguns homens. 

Um facto tristemente interes-
sante: Há dias, um cavalheiro do 
nosso concelho que, pelo seu 
carácter, independência e apru-
mo, bem parece doutra época, 
encontrou um contemporâneo 
nas lides escolares, , constituido 
agora em autoridade, e falou-lhe 
ria necessidade de recapturar os 
ladrões e de, fazer justiça. Que-
rem saber o que o meu amigo e 
dr. teve por resposta?—,,Eu não 
quero nada com essa gente». 

Isto é fantástico ! E não tem 
S. Ex.a o dever de querer algu-
ma coisa com tal gente? 
Não lhe diremos como Maura 

disse um dia: «Quem assim prò-
cede.... pegue numa roca e fie». 
Outro facto o mesmo cava-

lheiro teve doutro contemporâ-
neo, como comentário às suas 
legítimas queixas contra a malta: 
#Tu ainda •,s mn iíto JIvA'ailoA'•, 

Ecos o Noticias  
Audácia 

Na quarta-feira da semana pas-
sada, por volta das 10 horas da 
manhã, dirigia-se a esta vila o 
snr. Joaquim Leitão, de Fão, 
com o fim de efectuar um paga-
mento. 
Ao passar na Portela de Mariz, 

quando despreocupadamente em-
brulhava um cigarro, dirigiram- 
se-lhe três desconhecidos, um 
dos quais lhe segurou as -mãos. 
Ia o transeunte a puxar pela 
pistola que levava,' quando um 
dos do grupo lhe vibrou uma 
valente paulada- no braço direito; 
inutilisando-lhe os movimentos. 

Retirado da estrada, foi obri-
gado a despojar-se da quantia 

Então ser contra os ladrões é 
ser muito lavrador? 
Ao que nós chegamos! 

Snr. Director da Acção Social, 
tenha paciência: já que êste 
assunto, segundo o pensar de 
muita gente de bem, não mere-
ceu a atenção que devia merecer 
e era de esperar que merecesse 
a quem compete zelar a defeza 
dos nossos bens, há-de permitir-
me que eu aconselhe o meio in-
falivel, pronto e eficaz para a li-
quidação da malta, com cárradas 
de provas jurídicas. 
A descoberta terá, parece-me, 

mais o condão de juntar os bar-
celenses na justa perseguição aos 
ladrões. 

R. 

P. 5.--0 nosso colega «o Barce-
lense» juntou já os seus clamores 
aos nossos, pedindo enérgicas pro-
videncias, para ser saneado o nosso 
concelho da praga dos ladrões, 
que está a torná-le inabitável e a 
converte-lo numa Falperra da peor 
espécie. 
E os outros colegas? 
A campanha é moral. Então por-

que não pegamos todos certo:' 

> -4offi- --

Arciprestado 
de Barcelos 

Os emolumentosda busca pa-
ra as certidões é de 1}00 por 
cada ano que tenha de se pro-
curar, até dez. De modo que 
êste emolumento nunca será 
menos de 1400, nem mais de 
10$00 escudos, àlém do que é 
fixo e da rasa. Está claro agóra? 

Arcipreste, 

P.e Rios 1Y'Ovans, 

LUZ ELECTRiCA 

Devido à aglomeração de origi-
nal que aguarda momento de 
publicação, não podemos hoje estar 
com considerações relativas ao as-
sunto em tese. Insistimos, apenas, 
na urgentissima necessidade de a 
Câmara fechar acôrdo com os con-
cessionários do fornecimento da 
luz eléctrica, para o melhoramen-
to da iluminação. E dizemos que 
é muito urgente fechar-se esse- acor-
do, pelas boas razões que devem 
ser do conhecimento do S. Presi• 
dente da C. E. da Câmara, 
Não se esteja, portanto, a adiar 

o caso. L muito urgente entrar-se 
no caminho pràticu das resoluções. 

Estamos certos de que ás com-
sumidores não estarão em desa-
côrdo quanto a um entendimento 
nas bases por nós expostas no 
penultimo número do nosso se-
manário. 
Tornamos a dizer que è muito 

urgente decidir o assunto. .. cá por 
coisas que não devemos ainda nës-
te número tornar do dominio 
público. Do que todos podem es-
tar muito certos, è de que .nêste 
como em outros assuntos sómente 
nos move o interesse local e defe-
za dos interesses do público, 



ACÇÃO SOCIAL 

de dous contos e quinhentos mil 
reis que trazia e da pistola. 

Dois fugiram primeiramente 
e ficou o terceiro, pistola aper-
rada, para dar ordem de marcha 
ao roubado. 

Este veio receber curativo na 
farmácia Víeira Ramos e apre-
sentar a sua queixa. 
A Guarda Republicara correu 

ao lugar do crime, para.... fa-
zer exercicio. 
O concelho de Barcelos está 

infestado duma horda caniba-
lesca de scelerados. 
Têm as autoridades strita obri-

gação de tomarem a sério e bem 
a sério o seu papel. 

Exigi-o a tranquilidade públi-
ca, exigi-o a justiça e exigi-o a 
ordem. 

Banco de Barcelos 

A nosso pedido, a ilustre di-
recção do Banco de Barcelos 
está-nos fornecendo, mensalmen-
te, cópia. dos balencetes da sua 
escrita, que muito gostosamente 
vimos publicando, por se tratar 
de uma casa de crédito que vem 
honrando esta terra, mercê do 
sete crescente desenvolvimento e 
da confiança que vem merecendo 
do público. 

Pelos elementos de prova que 
os referidos balancetes oferecem, 
não é exagerar dizer-se que, com 
efeito, o Banco de Barcelos está 
a ocupar no meio bancário do 
paiz um lugar de destaque. 
Que assim continue, são os 

nossos votos. 

Banco de Barcelos 

Balancete em 31 de Agosto de 1923. 

ACTIVO 
Caixa 
Bancos e Banqueiros. 
Caução da Gerência. . 
Móveis e Utensilios. . 
Propriedades   
Acções de c¡própria..   
Valores Flutuantes . .   
Letras a Pagar   
Valores em Caução. .   
Valores depositados..   
Contas Correntes c; Ga-

rantia  
Letras Caucionadas. .   
Letras Descontadas. .   
Letras a Receber . . .   
Empréstimos s/Penhores 
Letras em liquidação . . 
Devedores e Crèdores. 
Letras Tomadas  
Recámbios   

PASSIVO 
Capital   
Fundo de reserva . . 
Reserva para liquidações 
Dividendos a pagar. . . 
Gerência do Banco . . 
Cred. de Val. em Caução 
Cred. de Vai. Deposi-
tados  

Depósitos à Ordem.   
Depósitos a Praso..   
Agências e Correspon-
dências  

Lucros e Perdas  

97.308$62 
75.976$54 
3.000$00 
5:832$88 

30.000$00 
30.700;00 
69.257$09 
6.590$75 

383.245530 
4.600.00 

686.830$84 
21.349$64 

753.49S$88 
40.682$44 
14.601$36 
13.S92$S3,3 

253.145$43,1 
127.746$59 
10.087$60 

2.62S:346$79,4 

120.000$00 
35.000$00 
15.000$00 
8.377$69 
3.000$00 

383.245$30 

4.600$00 
370.574$59,5 

1.602:375$05 

13.753$56 
72.420$59,9 

2.62S:346$79,4 

Excurção 

Como anunciamos, é no próxi-
mo_ domingo que do Pôrto vem 
a esta vila uma excurção promo-
vida pelo ,Grupo dos 20 amigos 
de S. Martinho. ,, 
Os excurcionistas serão recebi-

dos na Câmara erà tarde, terão 
pic-nic na cêrca do Hospital, 
onde tocará a banda do Asilo 
Profissional do Terço, que os 
acompanha. 
O produto das entradas do 

público na cêrca é destinado a 
socorrer casas de caridade desta 
vila. 
A's 2 horas da tarde, rio 

Campo da Granja, haverá desa-
fio de foot-bali entre tem grupo 
sportivo dos excurcionistas e a 
União Barcelense. 
A chegada à estação será ás 8 

e "meia e a partida para o Pôrto 
ás 20. 
Bom é que o povo barcelense 

receba com a sua costumada hos-
pitalidade e carinho os excursio-
nistas que o visitam. 

Pugilato 

No último sábado, houve uma 
cena de pugilato entre os snrs. 
Joaquim Araujo e Domingos 
Ferreira Vale' provocada, pelo 
que lemos no nosso colega ao 

i$•rs•.l•tlsed• •ei• i  

Aos pensionistas da 
Grande Guerra 

Constando-me que aos pen-
sionistas da Grande Guerra, re-
sidentes neste concelho, não são 
entregues, logo que procurados 
pelos interessados, os recibos 
das pensões de sangue, embora 
já na posse das respectivas re-
partições, venho por êste meio, 
como presidente da Secção da 
Liga dos Ex-combatentes da 
Grande Guerra, prevenir os 
mesmos pensionistas para me 
procurarem e deduzirem as suas 
reclamações, a fim de eu poder 
directamente tratar do caso jun-
to do Ministério da Guerra, co-
mo me cumpre. 

Barcelos, 25 de Setembro de 
1923. 

Francisco Vilachã Rodrigues Leite 
Tenente-coronel de res. 

Os nossos pobres 

Com a esmola que recebemos 
para sufragar a alma da snr., D. 
Olivia de Faria Coutinho, con-
témplamos os seguintes pobres, 
que agradeciam com as lágrimas 
nos olhos. 
Com esmola de um escudo -

D. Ana Felipe, José António Li-
nhares, José Fernandes Rainha. 
José de Sá (Avenida) e António 
Lima. Com esmola de 50 centa-
vos - Maria Marinheira (entre-
vada) Amélia Nabuco, Ludovina 
Canelas, Antónia Faria, Margari-
da Faria, Maria do Alfredo, 
Maria da Oficina, Virginia Vi-
cência, Benedita Marcos, Violan-
ta Mouricio, Paulina Manso, 
Manoel Afonso Dias, Ana Ter-
roso, Maria Cardoso, Terêsa 
Cardoso, Uribolina Afonso, Ma-
ria José Amaral, Quitéria Manga-
lho, Antónia Fernandes, Maria 
Borges, Maria Margarida, (meni-
,a) Maria Vifar, José Barbosa, 
(curador), Rita Maria da Silva, 
(aleijada), Mariana Velha, Ana 
Maria Pimenta, Luiza Facaia, 
Aurélia Pires, Leopoldina Salva-
dor e Luiza Barbuda. 

Sopa dos pobres 

(donativos recebidos) 

Da Ex .ma Snr., D. Maria An-
tonta da Silva Alcaforado, 20 
razas de milho. 
Sufragando a alma do snr. 

Joâo Baptista e Melo, recebeu os 
seguintes donativos: 
Do snr. Luiz da Silva Car-

neiro, 15500; G. Folhadela & 
C.,, de Famalicão, 15500; Dos 
filhos do falecido, 30$00; Da 
ex- snr., D. Joaquina Melo 
30500. 

Contribuição predial e 
imposto sobra a apli. 
cação de capitais. 

São prevenidos todos os con-
tribuintes de que no dia 2 d' ou-
tubro proximose abre o Cofre da 
Tezouraria d' este Concelho por 
espaço de 30 dias para a cobran-
ça dos impostos acima referidos 
do ano de 1922-1923. 

Vilegiatura 

Regressou ao Pôrto 
João B. dá Costa Lima. 
-Recolheu a Famalicão o snr. 

António Augusto Fiuza de Melo. 
-Regressaram da Guardia (Es-

panha) os revs. João Lima Tor-
res, Adelino Miranda, Bonifacio 
Lamela e João Gomes do Vale. 
-Recolheu da Póvoa de Var-

zim o snr. dr. José Júlio Vieira 
Ramos a ex.— família. 
-Regressou a Barcelos o snr. 

Américo Queiroz e esposa. 
-Encontra-se em Soutelo (Vi-

eira), em casa de suas tias, o snr. 
Armando Leite. 
-Está nas termas de Caldeias 

a snr., D. Custódia Carvalho, 
esposa do snr. João Carvalho. 
-De passagem para a Póvoa 

de Varzim, esteve nesta vila o 
snr. Delfim Vinagre e ex n" espo-
sa. 

--Esteve no Pôrto o snr. Antó-
nio Fernandes Correia. 
-Esteve na Póvoa de Varzim 

o snr. Camilo Ramos e esposa. 
-Regressou da Aptilia o snr. 

dr. Porfirio da Silva e familia. 

o snr. 

0 coucolho de roluco 
bacle de 1•Tei••a 

24 de Setenibº;,o. 

Fez-se ontem a hora mensal de 
adoração eucaristica, com exposição 
no trono e prática. 
-A passar a época das rindi-

mas, estão nesta fréguesia os stirs. 
Adelino Lopes dos Santos, honra-
do negociante ex." esposa D. 
Laura Noiva e Santos e filho Joa-
quiui José Noiva dos Santos, em-
pregado comercial. 
-Veio aqui o snr. Joaquim Ro-

drigues da Silva, acreditado nego-
ciante do Pórto e ex.°'a esposa D. 
Júlia Queiruz Silva. 
-Deu-nos o prazer da sua cati-

vante visita o nosso prosado amigo 
rev. José Plácido Ferreira Querido, 
zeloso capelão na capela de N. Se-
nhora da Couceição, no Pôrto, on-
de é inteligente professor do eu-
sino livre e onde foi capelão mili-
tar de infantaria G. 
-Com alguma demora, está 

aqui a veranerar o snr. capitão João 
Pires, do quadro das reservas e:n 
infantaria G. 
-Tambcm aqui esteve o ilustre 

Arcipreste, rev. Rios Novais. 
-De passagem para St.' Leicá-

dia de Tamel, esteve aqui o snr. 
João Pereira de Jesus e ex.m' es-
posa D. Belrnira Terroso de Jesus. 
-Por puxar por uma navalha 

de barba e proferir palavras ofe.n. 
sivas da moral, dirigidas ao oficial 
de diligências Simões, foi por es-
te preso ontem José, filho de 
Adelino José Fernandes. 

-NI  la-E3i>a 

23 de Setembº o.. 

PRISÃO-AGRESSÕES 

Ontem, por volta das 5 horas da 
manhã. a Guarda Républicana cer-
cou a asa do snr. Manoel Sarrilha, 
residência dum tal Pimenta, co-r+;u 
no processo dos roubos de carne 
de porco, que da cadeia se havia 
evadido. 

Voltou à situação de.... detido, 
por mais algum tempo. 
0 Pimenta havia entrado em casa 

ás li horas da manhã. A visita che-
gou-lhe estando de certo no primei-
ro sôno. 

-No lugar da Forca Velha, fo-
ram agredidos um tal Cambito des-
sa vila e José, filho de Adelaide 
Pereira. Lste recebeu um tiro no 
braço e leses nas partes pudendas; 
aquele deu entrada ❑o Hospital, pa-
rece que com 2 tiros na cabeça. 

Atribui-se a agressão a amigos 
seus dupla freguesia visinha, aqui 
trazidos por questões de ciumes. 
-Já retirou o ilustre Cónego e 

professor do Seminário do-Pórto, 
dr. António Bernardo da Silva, a 
quem agradecemos a amabilidade 
penhorante da sua visita. 

-Foi ao Pórto o nosso distinto 
amigo Ilenrique Vieira Borges, acre-
ditado industrial, a quem agradece-
mos a honra da sua visita. Que não 
se demore muito lá pela cidade. Es-
peram-no as uvas e os amigos. 
-Foram a Ponte do Lima os 

snrs. Francisco José Ferreira e es-
posa, D. Sara Cardoso e o snr. Aia. 
noel Dias Fernandes. 
-Tem estado na sua luxuosa vi-

venda do lugar da Cachada o snr. 
António José da Silva e Ex.ma fa-
milia. " 

-Regressaram da Póvoa de 
Varzim os snrs. Manoel Ràmos 
de Paula, Analdo Salázar e a 
snr., D. Joaquina da- Cunha Nei-
va. 
-Regressou de Vila de Conde 

o snr. dr. Joaquim Pais de Vilas-
Boas e ex.-a familia. 
--Esteve em Barcelos o snr. 

Antonio Augusto de Almeida 
Azevedo, digno tesoureiro de 
Finanças do 2.° bairro do Pôrto. 

Falecimento 

Quási repentinamente, faleceu 
a snr.° Sofia Roza da Costa, ca-
seira do nosso amigo ,Adolfo Ci-
brdo. 

Cainpo 

24 de Seteºnbro. 

Chegaram da Apúlia a snr.' D. 
Maria Celestina Ferreira Carmo, 
Ex.` esposa do srir. dr. José Du-
arte Pinheiro, filhinhas, e as snr.a3 
Cándida Duarte Pinheiro, e Deolin-
da Gonçalves Neiva e Maria Chaves 
Durães. 

--Na semana que hoje priucipia. 
conta com partir para o Pôrto, a 
fim de ser operado, o Ex.mO amigo 
snr. João Cândido Velôso de Miran-
da Pereira Bar•rèto, da casa do Ra-
to. Crente e previdente, quiz rece-
ber os sacramentos antes de partir. 

Qnintiá1es 

24 de Setembro. 
No dia 14, se não estou em *erro, 

veio aqui a magistratura judicial 
dessa vila iniciar um arrolamento 
do espólio do finado Domingos 
Ferreira da Costa. 

Consta que foi requerida esta 
diligència pela snr., Margarida 
de Mendanha, de Aborim, e que 
o respectivo procurador em juiso 
é o snr. Manoel Faria, solicitador. 

Parece que, segundo a lei, a 
herança em questão está adstrita 
às duas únicas irmãs sobreviventes 
do extinto, isto é, as snr.a3 D. 
Rosa Ferreira da Costa, desta frégue-
sia, e D. Joaquina da Costa Fessas, 
mãe do snr. dr. Domingos Fessas, 
lente da Universidade de Coimbra. 
A referida snr., Margarida Mon-

danha é sobrinha ilegitirna do fina-
do. 
0 snr. Frederico Fossas, que 

estava em casa quando da chegada 
do corpo judicial, ficou indignado, 
por considerar aquilo uma imper-
tinante chicana ou rabulice ju-
ridica. 0 espólio do extinto é 
calculado nuns 100 a 2C0 con-
tos.. , coisa suficiente para aguçar 
apetites. 

.Ag•tziar 
24 de Setembro. 

No dia 22, faleceu aqui, com 
76 anos de idade, Rosa Pereira, 
viuva que ficara de Joaquim Mar-
tins Lourenço e mãe dos snrs. 
Francisco Pereira Martins e Antó-
nio Pereira Martins, dessa vila, 
retem-chegados do Brazil. 
0 snr. Francisco Martins que 

ultimamente tem estado aqui, suce-
deu-lhe assim assistir aos últimos 
momentos da sua boa mãe que 
éle tratava sempre cam os cari-
nhos e desvelos dum bom filho. 
A èstes dois nossos amigos e 

restante familia da finada reitera-
mos a expressão do nosso senti-
mento. 

JEspozende 
24 de Je1emàro. 

Na semana passada, o snr. Joa-
quim Leandro, de Fão, quando 
ia a Barcelos fazer uns pagamentos, 
foi assaltado por três gatunos, á 
volta da Portela, na estrada de 
Espozende a Barcelos. 

De,pistola em punho, roubaram-
lhe em dinheiro e objectos, mais 
de três contos de reis, e maltra-
taram-no, tendo recebido curat;vo 
numa farmácia dessa vila, onde 
denunciou o czso ás autoridades. 

Há tempos que se veem dando 
semelhantes assaltos nas estradas 
e caminhos dêstes concelhos. : iz-
se que os salteadores são aqueles 
que há tempos conseguiram eva-
dir-se da Cadeia dessa vila. Quando 
tomarão algumas medidas as auto-
ridades, a fim de dar caça a éstes 
salteadores? Tudo isto álém de ser 
motivo de sobresaltos para todos 
é uma vergonha para as autorida-
des. A fuga dos presos é caso 
muito vulgar em Barcelos, sem 
que se tomem ,s devidas providên-
cias: Depois é o que se está vendo. 
Ê urgente que as autoridades 
cumpram o seu dever sob pèna 
de se tornarem cumplices. 
-Tem graçado beste concelho 

diversas doenças nas crianças, 
tendo-se dado bastantes casos 
fatais. 
-No último domingo os educan-

dos do internato Municipal d0 Pôr-
to, em férias em Fão, vieram dar 
um espéctáculo na Assembleia desta 
vila. 

---Tem estado ausente em serviço Arnaldo 
de pregação o rev, snr. Arcipres-
te de Espozenda, ì Torres ou João V lantim, 

Milhases 

25 de Setenibro 
Após uma prolongada agonia, 

faleceu, confortada cum os sacra-
mentos da Igreja, a snr.' Marceli-
na Roza Fernandes, irmã extremo-
sa do nosso amigo. snr. António 
Fernandes da Cruz. 

Paz á sua alma.. 
-Para proceder á vindima, nas 

suas propriedades, encontra-se 
entre nós, o snr. António Gonus 
Senra e sua Ex.ma Mãe e irmã. 

Bamvindos. 

Macieira 

23 de Setenibro 
Confortada com os Sacramentos 

da Igreja, faleceu, éom 64 anos de 
idade, a snr.a Maria Fontes. Foi 
sufragada a sna alma com oficio de 
corpo presente e obradas. 
-Com alguns meses de idade, 

faleceu também um filho de João 
Martins da Costa. 
-Passa bastante mal de saúde 

o snr. António Lopes da Costa, 
antigo condutor das malas do cor-
reio por Couro], Pedra-Furada, 
Pereira e Alvelos. 
-Já retirou para Tomar, com 

sua familia, o snr. Manoel Càndido 
Ferreira, tenente de infantaria, que 
aqui passou unia temporada. 

-'Terminou hoje,% na visinha 
freguesia de Balazar, uma novena 
com práticas, que concluiram com 
uma esplêndida festa em honra do 
S. Coração de Jesus. Foram con-
ferentes os revs. Silva Gonçalves, 
antigo senador do Centro Católico 
e Pinheiro de Sousa, do Pôrto. 
Foram muito concorridas. 
Hoje, além da festa, houve de 

manhã comunhão geral de crian-
ças e de adultos e, de tarde. pro-
cissão. 

Parabens ao rev. Pároco e povo 
de Balazar que tão briosamente 
levou a efeito festa tão piedosa. 
Permita Deus que os frutos sejam 
copiosos. 

VENDR--SE 
Em S. Paio do Carva-

lhal uma casa térrea e 
eirado com ramadas, e 
próximo do mesmo uma 
bouça com mato e pi-
nheiros. A arrematacão 
particular* faz-se em • S. 
Paio, no dia 14 cie outu-
bro próximo, por_ 15 
horas. 
Para mais esclareci-

mentos, falar com o pro-
prietário, tenente Gon-
çalves, S. Braz-Barce-
linhos. 

Atenção 
Delfino Pereira, resi-

dente na freguesia de 
Barcelinhos, encarrega-
se da embalsamação de 
aves e quadrÚpedes. 

M- 0TO• 
Com todos os acessó-

rios e fôrça de 15 cava-
los, vende-o António dá 
Costa Martins - Arma-
zem da Ponte-Barcelos. 

VICTORIA VENDE-SE 
Para cavalo só ou pa-

relha de guiar de dentro. 

Falar com 



ACÇAO SOCIAL 

Capital--- Cem coitos 
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D — .Alt TONIO BA RF•OSO 

TIP0GRAFiA oficinas montadas com 
  maierial aper j'eiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos cie im-
pressão, a uma ou mais côres. 

BARCELOS 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
_  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e sem 
gurança. r 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis e de to-

das as qualidades, para impressão e, escri-
ta. Objetos de luro para escritorio. 

•z 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, Ua 
( FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

•errarã.o, Gaxpi :•terïa e 1vZercen.aria, 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 

  os Snrs. Construtores e Proprietários. 
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PREÇOS sE A COM PETENCIA. " 

Mere&ria 1.0  de Dezembro 

•alce•os { 

A 
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Rua Infante D. Henrlque, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, 1 a 7 

Chá, c•,•c e papelarïa. 

.L•..•rc•, ae••.car e `bacalhau_ 

A••ites ErspeCïaâ.s> 

Maee•e CIO 5.u]pe=i= q,ualidac e_ 

•epósïto cia COM•.••„•. 

• 
Bolacha fina, -biscoutos de V'alori-

go. 2.ouças e •idroe. 
s 

•`arixiha,s e =-I -LitoN outros artigo0. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.  

F• 

Ismael de Macedo & Coa 

Rua D. Antonio [barroso, 34 e 36 

 -  A.L•CELOS  

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miudems 

PREÇOS DE RECLAME 
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Rua D. Antonio Barroso 
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Companhia Editora do Minho 
QARC ELOS 

Completo sortido em cartões de_ visita 
e luto, 

Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL DECLAME A3$30 A CAIXA. 


